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RESUMO

o lobo-guará, Chrysocyon brachyurus (Carnivora, Canidae), possui altíssimo valor biológico, em
virtude de ser considerada espécie vulnerável à extinção, principalmente pela eliminação sistemática
de seu habitat. Paralelamente, em cativeiro tem-se tido dificuldade na reprodução, manutenção, bem
como na criação dos filhotes nascidos, devido a deficiências no manejo e problemas de doenças. O
presente estudo retrospectivo de 30 anos, relaciona as principais alterações ocorridas com 100 ani­
mais (59,41, O) entre filhotes e jovens (20 animais) e adultos (80 animais) mantidos no Zoológico de
São Paulo. Como resultado obtiveram-se lII processos: gastrointestinais, 62,0%; traumáticos, 13,6%;
respiratório, 8,2%; urinários, 8,2%, circulatórios, 4,5%; além de casos isolados. Os sinais clínicos mais
comumente observados referiram-se aos processos gastrentéricos representados por diarréia, vômi­
to, anorexia, e prostração. Das principais enfermidades bacterianas prevaleceram a leptospirose,
salmonelose e colibacilose. Decreve-se primeiro relato de surto de parvovirose no Brasil, que levou à
morte 11 dos 17 animais atingidos. Dentre os parasitos prevaleceram Ancylostoma sp, Trichuris sp
e coccídeos. Salientam-se 6 casos de parasitose renal por Dioctophyme renale. Os processos trau­
máticos foram representados, principalmente, por infantofagia cometida pelos pais. Para lobos-gua­
rás em cativeiro deve-se ter especial cuidado com as enfermidades do aparelho gastrointestinal, em
virtude de apresentarem alterações de etiologia variada como bacterianas, virais, verminóticas, por
distúrbios alimentares e em decorrência do estresse em cativeiro. Recintos adequados e com tranqüi­
lidade, aliados a programa efetivo de medicina preventiva, são fundamentais para reprodução e ma­
nutenção da espécie.

Unitennos: animais de zoológico, Canidae, Chrysocyon brachyurus, doenças, lobo-guará, preservação.
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Introdução

o Chrysocyon brachyurus (Carnivora, Canidae)­
"lobo-guará", é assim erroneamente chamado, pois não
possui as características propriamente ditas dos lobos. É
considerado o maior e mais belo canídeo neotropical, dis­
tribuindo-se pelas savanas e florestas úmidas, desde o
nordeste do Brasil, Paraguai, Boüvia, até o norte da Ar­
gentina. Embora seja carnívoro, predando pequenos ver­
tebrados em vida livre, tem predileção por frutos, notada­
mente a "fruta do lobo" 7

Há alguns anos é considerada espécie vulnerável
à extinção lO, estando incluído na lista de animais do "Red
Data Book" 36 , visto que seu habitat em vida livre tem
sofrido constantes agressões tais como, queimadas, inun­
dações para formar represas hidrelétricas, utilização do
solo para lavoura, além dos atropelamentos em estradas
vicinais. Por estes motivos invadem as propriedade ru­
rais para predar aves domésticas, tornando-se alvo fácil
em virtude de seu hábito isolado, timidez e baixo nível de
agressividade. Outro fator negativo para a espécie é que
são vítimas de crendices populares; partes de seu corpo,
como por exemplo os olhos, são utilizados como amule­
tos ou em simpatias.

Paralelamente aos problemas que enfrentam em
vida livre, em cativeiro tem-se tido dificuldade em man­
tê-los, por serem susceptíveis a uma série de doenças
infecciosas bacterianas e virais27, destacando-se a par­
vovirose, doença infecciosa de alta taxa de morbidade e
mortalidade, a qual foi reportada pela primeira vez, sob a
forma de surto em lobo-guará no Brasil, em 1983-19842,3.
O primeiro relato desta virose envolvendo cães domésti­
cos no Brasil ocorreu em 1980 1,19.

Dentre as doenças parasitárias, menciona-se no
País a ocorrência principalmente de Ancylostoma sp e
Trichuris spl 6,29, constituindo-se este último, agente de
difícil erradicação.

Apesar dos relatos de nascimentos em cativeiro
no Exterior5 (1979) e no Brasil I5, 35, salienta-se a grande
dificuldade em manter e reproduzir a espécie, bem como
a dificuldade em se criar os filhotes nascidos, devido, prin­
cipalmente, à infantofagia cometida e abandono efetua­
do pelos pais, problemas nutricionais, e doenças parasitá­
rias e infecciosas7, 15.

São escassos os estudos biológicos com ênfase na
manutenção da saúde em cativeiro de lobo-guará reali­
zados no País, destacando-se avaliações sobre hemato­
logia, bioquímica do sangue e temperatura retal, manejo
e parasitose8, 33.

Em decorrência destas dificuldades, o presente
estudo tem como escopo coletar dados almejando traçar

o perfil sanitário desta espécie, bem como analisar as
condições de manejo e ambientação a que estão subme­
tidos, contribuindo dessa maneira para melhor conheci­
mento do Chrysocyon brachyurus.

Material e Métodos

Foi realizado estudo retrospectivo de 30 anos so­
bre lobos-guarás (Chrysocyon brachyurus), mantidos
no Zoológico de São Paulo, relacionando as principais
alterações clínicas ocorridas com 100 animais, 59 ma­
chos e 41 fêmeas, envolvendo 20 filhotes e jovens, e 80
animais adultos.

Foram compilados e analisados 109 processos, os
quais foram agrupados segundo as alterações clínicas e
exames laboratoriais. Os processos que ocorreram em
associação foram considerados como processos isolados.

Os animais recém-chegados foram mantidos em
recintos de quarentena, medindo 4 x 5m e 2 m de altura,
com abrigo, paredes teladas, piso de cimento com área
de areia. Os recintos da exposição pública possuíam áre­
as totais de 70 m2, com abrigo, telado, piso de areia, ou
foram alojados em ilhas, ao redor de 300 m2, com piso de
terra e vegetação abundante e abrigo. Pela manhã, eram
fornecidas frutas da época (30%) e, à tarde, pintainhos
ou ratos (40%), ração de cães (30%) e complemento
vitarnínico-mineral, perfazendo volume total entre 800 a
1000g/ dia.

Dos indivíduos foram coletados fezes, sangue, uri­
na, ectoparasitas, pêlos e efetuados raspados de pele. O
material coletado foi devidamente processado visando
identificar os agentes etiológicos entre parasitas, bactéri­
as, fungos e vírus, confonne a seguir:

• Identificação de ectoparasitos: foram coletados ecto­
parasitas e pêlos e efetuado raspado de pele, os quais
foram tratados com potassa (KOH) 30% para identi­
ficação através de microscópio óptico.

• Exames urológicos:- urina tipo I

• Exames coproparasitológicos: identificação de ovos,
larvas ou cistos pelo método de McMaster e Wil1ys
modificad020.

• Exames microbiológicos: o material coletado, fezes,
urina, secreções, foi semeado em caldo BHI e, a se­
guir, em ágar-sangue, MacConkey e ágar Sabouraud.
As colônias desenvolvidas passaram por provas bio­
químicas para identificação dos agentes isolados.

• Exames para vírus: foi efetuada reação de hemagluti­
nação, imunofluorescência isolamento em cultura de
células e microscopia eletrônica.
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Tabela 1 - Principais processos orgânicos em lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) em cativeiro.

Gastrentérico- 69 (62.0%) Circulatório- 05 (4.6%)
enterite verminótica 44 (63.7) insuficiência 02 (40.0)
gastrenterite hemorrágica*1 17 (24.6) miocardite 01 (20.0)
enterite bacteriana 03 (4.3) filariose*4 01 (20.0)
gastrenterite*2 02 (2.8) aneurisma da aorta 01 (20.0)
torção*3 02 (2.8)
úlcera 01 (1.4) Traumático-15 (13.7%)

infantofagia 10 (66.6)
Respiratório- 09 (8.2%) brigas 03 (20.0)

pneumonia 06 (66.6) acidente 02 (20.0)
asfixia (leite por falsa via) 03 (33.3)

Outros- 04 (1.8%)
Urinário-09 (8.2%) displasia coxofemoral 01

parasitismo renal OS (SS.S) HPTSN*S 01
nefrite (Ieptospira) 02 (22.2) ectoparasitas 02
agenesia renal 01 (11.1)
calculose uretral 01 (11.1)

Total de processos= 111
*1 - Parvovírus, *2 - alimentar ou estresse, *3 - gástrica ou intestinal, *4- Dirofilaria immitis,
*S- Hiperparatireoidismo secundário nutricional

Figura 1- Morte súbita por parvovirose.

Figura 2 - Enterite hemorrágica por parvovírus.
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Resultados

Os resultados obtidos encontram-se compilados na
Tabela I, onde estão relacionados os principais proces­
sos encontrados e o correspondente nível de incidência,
e na Tabela 2 onde estão relacionados os agentes e os
respectivos tratamentos efetuados.

O principal problema detectado em lobos-guarás
em cativeiro envolveu os processos gastrentéricos
(62,8%), notadamente enterite verminótica por Ancylos­
toma sp (38,0%), seguido por Trichuris sp (11,3%), ten­
do sido comum a associação destes parasitas. Nos ani­
mais acometidos observou-se sinais de surgimento lento
instalado de forma crônica, observando-se diarréia san­
güinolenta com as fezes de coloração enegrecida, ema­
grecimento, desidratação, apatia, pêlos secos e sem bri­
lho, e o hemograma revelou anemia hipocrômica mjcro­
cítica.

Seguiu-se a estas a ocorrência de gastrenterite
hemorrágica causada por parvovírus (21,5%). Nestes
casos os animais apresentaram sinais clínicos súbitos e
severos, inicialmente traduzidos por vômitos, anorexia,
prostração, hipertermja, diarréia sangüinolenta ou ama­
relo-acinzentada, seguindo-se rápida desidratação, hi­
potermia, caquexia e estado de choque (Figuras I, 2 e
3). Foi efetuado tratamento sintomático, de suporte, an­
tibioticoterapia e soro hiperimune; contudo, dos dezes­
sete lobos acometidos, onze vieram a óbito dentro do
período entre 12 horas e 5 dias. O exame hematológico
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Thbela 2 - Principais agentes etiológicos encontrados em lobos-guarás (Chrysocyon brachyurus) em cativeiro.

AGENTES % TRATAMENTosa

Ectoparasitas
Ctenocephalides (pulgas)-2 2.5 fipronil tópico
Moscas (dermatite e miíase)-1 1.3 permetrina tópico

Enteroparasitos

Ancylostoma sp 30 38.0 disofen 37,5 mg/ 5kg sc; nitroscanate 50 mg/kg vo;
palmoato de pirantel + praziquantel vo dose única;
mebendazole 1OOmg/kg vo, 2x17-1 Odias

Trichuris sp- 9 11.3 " "
Strongyloides sp-3 3.8 " "
Toxocara sp-3 3.8 levamizole vo, 150 mg/ adulto e 80 mg/ infantil
Coccídeo- 2 2.5 sulfanilamidopirimidina 25-1 00 mg/kg vo, 2x 5-7 dias

Dioctophyme renale c - 6 7.6 (recomendado cirurgia)
Dirophylaria spc- 1 1.3 (recomendado vo: ivermectin 6-12 mg/kg ou

milbemicina 500-999 mcg/kg)

Bactériasb

Salmonella sp- 2 2.5 cloranfenicol1 OOmg/kg, 2x/dial7-1 Odias;
trimetoprim + sulfametoxazol 1 ml/kg/7 dias

Escherichia coli- 1 1.3 " "
Leptospira sp- 2 2.5 estreptomicina 25 mg/kg im 3-5 dias

Virus

Parvovírus-17 21.5 soro hiperimune e controle da hidratação,
acidose e da infecção secundária, Tc

a drogas mais comumente empregadas, repetidas até a negatividade dos exames;
b drogas escolhidas de acordo com o resultado da cultura e antibiograma;
c achado de necrópsia

Figura 3 - Microscopia eletrônica de parvovírus.

revelou marcada leucopenia com desvio à esquerda e
hematócrito alto, não obstante a hemoconcentração. À
necropsia observou-se, primordialmente, necrose do
epitélio intestinal e conteúdo serosanguinolento mjstu­
rado a fezes pastosas e enegrecidas. Houve o encon­
tro, não comum, nem ocorrendo concomitantemente, de
linfadeillte mesentérica, congestão esplênica, distrofia he­
pática e miocardite. A confirmação de tratar-se de par­
vovírus foi consubstanciada na positividade da reação de
hemaglutinação, soro neutralização, imunofluorescência,
pelo isolamento do vírus em cultura de células de rim de
felino e pela constatação de partículas semelhante às do
parvovírus canino através da eletromicroscopia.

Nos casos de Dioctophyme rena/e, observaram­
se apatia e distúrbios gastrentéricos, sem, contudo, cons­
tituírem sinais patognomônicos desta parasitose, porém a
maioria dos casos foram achados de necropsia (Figuras
4 e 5) ou identificação de ovos no sedimento urinário.
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Figura 4 . Dioclophyme rellale e cápsula renal.

Figura 5 - Exemplares adultos de Dioclophyme renale.

Casos de processos respiratórios foram mais co­
mumente encontrados nos filhotes com idade entre I e
27 dias, apresentando dispnéia, estertores e corrimen­
to nasal, salientando-se a ocorrência de três casos de
pneumonia por falsa via devido falha do manejo du­
rante o aleitamento artificial e um caso de pneumonia
verminótica.

Discussão e conclusões

No presente estudo, constatou-se que os pro­
cessos gastrentéricos foram os mais prevalentes, sen­
do que as enterites verminóticas representaram
63,7%, destacando-se a presença de Ancylosloma
sp, os quais foram identificados em todo os proces­
sos de diarréia. Este helminto tem sido reportado em
lobos-guarás no País29, destacando-se, ainda, Trichu­
ris sp, agente de difícil erradicação. Menciona-se
também, as enterites por enterobactéria e quadros
em conseqüência da dificuldade do animal em adap­
tar-se à nova alimentação e de casos de diarréia oca-
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sionada por estímulos nervosos devido estresse pro­
movido pelo cativeiro.

Observou-se caso de doença cardiovascular pro­
vocada por Dirofilaria sp, estando as filárias adultas alo­
jadas na veia cava e no coração direito (Figura 6), as
quais podem atingir as artérias pulmonares e provocar
enfartes. Chama a atenção relatos em literatura sobre a
ocorrência de Spirocerca lupi (Nematoda, Spiruroidea),
encontrado sob a forma de cisto na traquéia34, e casos
de babesiose (Babesia sp), hematozoário descrito em
canideos de outros continentes, já reportado pela primei­
ra vez em lobo-guará no Brasil31 ; entretanto, ambas pa­
rasitoses não foram encontradas no presente estudo.

Salienta-se a ocorrência de surto de gastrenterite
hemorrágica, registrado pela primeira vez em lobo-guará
no Pais em 1983 14, causado por parvovírus que atingiu
indivíduos não imunizados por, na época, não existir vaci­
na adequada no mercado. A morte ocorreu em 64,7%
dos animais atingidos, comprovando ser a parvovirose,
moléstia infecciosa de alta contagiosidade e morbidade
também para este canideo silvestre brasileiro. O levanta­
mento epidemiológico realizado com o objetivo de escla­
recer a origem do surto, demonstrou a possibilidade do
envolvimento de uma onça (Panlhera onca) e duas ja­
guatiricas (Leopardus pardalis), as quais apresentaram,
também, quadro clínico e hematológico compatíveis com
a parvovirose canina ocorrida. O isolamento do vírus do
material desses felinos e a constatação de partículas se­
melhantes às de parvovírus canino através da microsco­
pia eletrônica, confirmaram tratar-se de ocorrência de
enterite hemorrágica associada à parvovirose canina em
felinos e canideos silvestres2. A ocorrência de parvovi­
rose em canídeos sul-americanos, C. brachyurus, Spe­
olhos venalicus e CerdocY01! Ihous, foi anteriormente
assinalada25, salientando-se que no Zôo Krefeld, Alema-

Figura 6 - Dirofilaria sp no coração.
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nha, entre 1963 a 1980, 16 de 40 lobos-guarás foram aco­
metidos por gastrenterite hemorrágica dos quais 14 mor­
reram. Na oportunidade, felinos silvestres foram também
acometidos por panleucopenia felina, atribuindo-se a ocor­
rência ao parvovírus felin04, à semelhança do surto aqui
apresentado.

A imunização contra viroses constitui uma das prin­
cipais armas para manutenção de canideos silvestres em
cativeiro, devendo-se obedecer e acompanhar os devi­
dos esquemas de vacinação para se obter imunização
eficiente e segura, no que tange notadamente à cinomo­
se21 e à parvovirose28

O sistema urinário surge em segundo lugar com
relação às alterações encontradas salientando-se, den­
tre as diferentes causas, o parasitismo renal por Dioc­
tophyme renale que foi constatado mediante exame
para ovos na urina ou pela detecção do helminto à ne­
cropsia. Em várias ocasiões foi encontrada apenas a
cápsula renal, albergando o parasita, uma vez que o
parênquima fora totalmente destruído pela ação do
agente. Igual situação está mencionada em literatura,
tanto em animais oriundos de outros países sulameri­
canosl 6, 22, quanto do Brasil. Há diversos relatos no
País destacando-se o primeiro registro em Goiás6 e há
estudo realizado em Minas Gerais para avaliação da
ocorrência de D. renale, no qual os autores sugerem
que, embora o parasita ocorra mais freqüentemente
em cães domésticos do que em lobos-guarás em cati­
veiro e de vida livre, a dispersão do agente naquele
Estado se deva mais em decorrência da ação do lobo­
guará 11. Nos casos de nefrite por Leptospira sp no­
tou-se convulsão epileptiforme e fezes com melenas,
salientando-se que houve isolamento concomitante de
Salmonella sp das fezes. As calculoses urinárias aqui
observadas são igualmente citadas na literatura, inclu­
indo a ocorrência de cistinúria, que se trata de doença
metabólica hereditária a qual constitui sério problema
visto que a consangüinidade é fator preponderante para
lobo guará em cativeiro e os cálculos de cistina podem
chegar a obstruir ambos os rins 17,24,32.

Embora não se tenha observado casos de tumo­
res, a literatura menciona alta prevalência de neoplasias
ovarianas apresentando, algumas delas, conseqüências
metastática e carcinoma endometrial, dentre outras alte­
rações concomitantes, representando outro maior proble­
ma para esta espécie30 Adenocarcinoma pulmonar l8, 26
e sarcoma osteogênico são também relatados.

Casos de traumatismos, aqui correspondendo a
13,6%, se referem às agressões que os adultos impingi­
ram aos filhotes. Em virtude de seu peculiar comporta­
mento, o lobo-guará exige recintos amplos e distantes do

público, notadamente quando está com cria. Pode-se
constatar que, enquanto as condições ideais de seu am­
biente em cativeiro não foram atendidas, as agressões,
que variaram desde simples traumatismos até infanto­
fagia, persistiram, sendo que tal situação ocorreu igual­
mente em outros zôos do Exterior. Sabe-se que o pri­
meiro nascimento registrado de lobo-guará em cativeiro
ocorreu no Zôo de San Diego (Califórnia, USA) em 1953
e, a partir dessa data, nascimentos ocorreram em ou­
tros zoológicos, porém os filhotes morreram ou foram
devorados pelos adultos, havendo registro de que ape­
nas no Zôo da Küln (Alemanha) em 197523 , o lobo­
guará conseguiu atingir a fase adulta. Em 1972, o Zôo
de Los Angeles (Califórnia, USA) conseguiu criar arti­
ficialmente os filhotes nascidos.

No Brasil, a primeira nota sobre cuidados e re­
produção em cativeiro foi dada pelo Zôo de Brasília
em 196835, entretanto informações importantes e iné­
ditas foram obtidas com nascimentos ocorridos no Zôo
de São Paulo, no período de 1974 a 1979, a partir de
filhotes criados artificialmente e/ou pela mãe, os
quais atingiram a fase adulta l5 , estando salientado
naquele trabalho os cuidados veterinários para suces­
so da criação.

Segundo dados da Sociedade de Zoológicos do
Brasil 19, o número de lobos-guarás em zoológicos tem
aumentado; entretanto, a porcentagem de mortes dos fi­
lhotes e dos adultos tem se mantido, sugerindo que esses
animais continuam sendo retirados da natureza. Também
no presente estudo pode-se observar tal situação, visto
que 80% dos animais aqui estudados serem oriundos de
vida livre, e, por sua vez, a grande maioria deu entrada
por doação, oficial ou por particulares. Nestes casos, os
animais foram encontrados doentes, atropelados nas es­
tradas, vítimas de perseguição por cães ou humanos e,
até mesmo, alvejados por arma de fogo l3 (Figura 7).

Figura 7 - Fratura de fêmur provocada por arma de fogo (Associação
Mata Ciliar).
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Nesta situação, os lobos apresentavam estado geral pre­
cário, sendo comum a ocorrência concomitante de des­
nutrição, magreza, diarréia, desidratação e verminose, além
de elevado grau de estresse a que foram submetidos desde
a captura. Por conseqüência, a adaptação à dieta ade­
quada em cativeiro nem sempre ocorre a contento, ad­
vindo processos gastrintestinais os quais agravaram ain­
da mais o quadro já instalado.

Na atualidade, se de um lado o C. brachyurus
enfrenta problemas sérios de perseguição e perda de seu

habitat natural, por outro lado o cativeiro ainda não pode
ser considerado como boa contrapartida, em virtude de
doenças e do manejo a que estão sujeitos. Mas o futuro
é promissor, dado estudos promovidos pela Sociedade de
Zoológicos do Brasil (Projeto Regional de Manejo do
Lobo-Guará) e pela Sociedade Paulista de Zoológicos,
aliados às pesquisas de campo (Centro Nacional de Pes­
quisa para Conservação de Predadores Naturais - CE­
NAPIIBAMA), já estarem apresentando resultados po­
sitivos.

SUMMARY'
Manned wolf (Chrysocyon brachyurus) (Carnivora, Canidae) are animaIs of important biological
value due to the fact that this species is a highJy endangered one, mainly because of lhe systematic
destruction of its habitat. When in captivity, they present difficulty in breeding; in management and in
the care of offspring because of management deficiencies and disease problems. This is a report of
a 30-year retrospective study of JOOanimals, young (20) and adults (80) kept in lhe São Paulo zoo.
These animaIs presented I] I pathological conditions: 62% were of gastrointestinal origin; 13,6% of
traumatic origin; 8,2% respiratory problems; 8,2% urinary problems and 4,5% circulatory problems,
besides some isolated cases. The most common clinicaI signs were related to gastrointestinal condi­
tions: vomit, diarrhoea, anorexia and prostration. The main bacterial diseases were: leptospirosis,
salmone1Josis and colibacilosis. In this study it is described the first parvovirosis outbreak report in
BrazjJ involving manned wolves, which killed ] 1oflhe 17 affected animais. Among parasites isolated,
the most prevalent were: Ancy/osloma sp, Trichuris sp and coccidia. There were six cases of renal
parasites Dictophyme rena/e. Traumatic conditions were mainly related to parent infantofagia. When
dealing with manned wolves in captivity special care must be taken in order to avoid gastrointestinal
problem, which may present several different etiologies: víruses, bacteria, parasites, alimentary pro­
blems, and captivity stress. In order to achieve adequate reproduction and management of this speci­
es it is necessary to provide animais wilh a caJrn and adequate environment and an effective preven­
tive medicine programo

Unitenns: zoo animais, Canidae, Chrysocyon brachyurus, iJlnesses, manned wolf, preservation.
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